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Mello não vai negociar pro-
gráma, vice em sua chapa e 
muito menos cargos em seu 
governo, caso seja eleito presi-
dente. Eventuais apoios à sua 

a_n_d i at 
desde que haja uma "adesão 
integral" à sua propósta de 
governo. A revelação é de um 
dos principais assessores do 
presidenciável do PRN, o di-
retor do Instituto Vox Populi, 
Marcos Coimbra: Com rela-
ção ao apoio de , políticos liga-
dos à direita e mesmo de mi-
nistros do presidente José Sar-
ney, Coimbra afirmou que 
não há como impedir esses 
"movimentos espontâneos" e 
tampouco interesse de proi-
bi-los. Com  base em cruza-
mentos feitos a tpartir de da-
dos ,obtidos durante o primei-
ro turno, ele previu ainda uma 
folgada vitória de Collor so-
bre Lula. A primeira pesqtrisa 
dessa nova fase do processo 
eleitoral, entretanto, só deve 
ser conhecida no fim de sema-
na. 

Para o sociólogo Mar-
cos Coimbra, -as -articulações 
políticas nesta eleição são de 
importância secundária. A 
verdadeira coligação, segundo  

ele, deverá ser feita com o elei-
torado, independente dos po-
líticos. Os apoios recebidos 
pelos candidatos, em sua 
nião, pouco influenciam na 
decisão do eleitor. E citou o 
e„xeniplo~a S rne 
que dividiu o voto entre .Ro, 
berto Freire e Brizola. "Não 
teve éféito nenhum", consta-
tou. 

Mesmo assim, Coimbra 
admitiu a intenção de proxi-
midade com lideranças do 
PSDB. Lembrou que os sinais 
de cortejo de Collor aos tuca-
nos começou no princípio da 
campanha, quando o candi-
dato incluía na sua lista de 
prováveis ministros muitos 
políticos do PSDB. Rechaçou 
a "rotulàção" que divide os 
dois postulantes entre repre-
sentantes da "direita" (Cot 
lor) e da "esquerda" (Lula): 
Ele acredita que para a maio-
ria quase absoluta dos eleito-
res não é a conotação ideoló-
gica que está em jogo, mas o 
candidato que indique o me 
lhor rumo para o País. E ana-
lisou que os dois têm perfis/é 
propostas semelhantes no gize 
diz respeito às transforma- , ções. 


